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  +,1='6+5'+0*.6&%1.&%*$*7%'

INTRODUÇÃO

8MB1@%E.&%'9+Este artigo tem seus fundamentos na autoexperiência teática da docência de Conscien-

VWXYXZW[_\]^`\VX`X\a[b\cWcdaVW[b\efXgbbWXa[Wb\e^Y[\hXVdaVW[\VXac^aVWXa[Y_\aX\^abWaX\hX\WhWX`[\WaZYdbi

O#P12%:*9 Tem como objetivo apresentar a Paradidática, especialidade da Conscienciologia amplamente 

presente nas escolas de anti-inculcação franca – as salas de aulas das Instituições Conscienciocêntricas, 

VXamfW]nWahX\e[f[\[\h^gaWopX\h[b\efqmWV[b\e[f[^hnV[mWc[b\^\bn[\hWr^f^aVW[opX\sn[amX\t\uWhqmWV[\mf[hWVWXa[Yi\

S'7%62-@%*9 Esta pesquisa também se propõe a servir de subsídio aos conscienciólogos-docentes e aos 

professores de Conscienciologia em formação e, principalmente, funcionar como agente motivador ao(à) 

interessado(a) nesse =:;<>:?<@AB>AB=<;C?DEFCABGAH?GC:HGCAIT;CGA através da tares – tarefa do esclarecimento. 

R16(=*G

Este artigo tem o objetivo de apresentar a Paradidática utilizada na docência 

conscienciológica do agente retrocognitor, estabelecendo um cotejo das caracte rís-

ticas que a difere da didática convencional. No decorrer deste estudo, são apre sentados 

{{\e[f[Y^YXb\^amf^\[\uWhqmWV[\^\[\|[f[hWhqmWV[_\Wh^amWgV[hXb\e^Y[\e^bsnWb[hXf[\a[\

condição de professora conscienciológica e convencional, bem como nas pes-

snWb[b\h[\]W]YWXZf[g[\bX]f^\X\m^`[i\

;#62@'&2G 

This article is aimed at presenting the Paradidactics used by retrocognition 

agents during their conscientiology classes, setting a comparison between the 

characteristics that differ from conventional didactics. In the course of this 

bmnh}_\~^\ WamfXhnV^\{{\e[f[YY^Yb\]^m~^^a\uWh[VmWVb\[ah\|[f[hWh[VmWVb\ Wh^amWg^h\

by the present researcher in the position of both a Conscientiology teacher and  

a conventional teacher, and regarding literature researches on the subject. 

A16(=1.G+

Este artículo tiene el objetivo de presentar la Paradidáctica utilizada en la 

docencia concienciológica del agente retrocognitor estableciendo un cotejo de las 

V[f[Vm^f�bmWV[b\sn^\Y[\hWg^f^\h^\Y[\hWhqVmWV[\VXac^aVWXa[Yi\�\YX\Y[fZX\h^\^bm^\^bmnhWX\

bXa\ef^b^am[hXb\{{\e[f[Y^YXb\^amf^\Y[\uWhqVmWV[\}\Y[\|[f[hWhqVmWV[_\Wh^amW\gV[hXb\

por la investigadora ya sea como profesora concienciológica o conven cional, bien 

como en Y[b\Wac^bmWZ[VWXa^b\h^\Y[\]W]YWXZf[g[\bX]f^\^Y\m^`[i\

!'$':@'6/&D':1G 
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I1KL*@56G 

Conventional didactics

Conscientiology teaching

Didactic paratechniques

Parapedagogy

!'$'#@'6/&$':1G 
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S12*5*$*7%'9+Para a investigação dessa temática, a autora utilizou 2 métodos de pesquisa, enumerados 

a seguir, em ordem cronológica:

1. `%#$%*7@'4'9 Esta pesquisa envolveu as ciências da Educação e a ciência Conscienciologia, e a revisão 

PQPRQSTUVWXYZ [SPU\Z YZ]Q^V_QXYZ XS`_UQPaQaZbYUYZSZ \cPY[Yc\`_SZ _\dUQXSZ \ZbYUYZ YZ YcbRQYefSZ^Y[Z U\g\hi\[Z

quanto à Paradidática.

2. 0'=B*9 O estudo técnico do campo parapedagógico a partir de experimentação pessoal dentro das 

salas de aula de Conscienciologia, principalmente como voluntária professora da Reaprendentia e do IIPC, 

nos cursos teórico-práticos de entrada, avançados e para formação de professores de Conscienciologia, 

ministrados no Brasil e exterior. 

 

0*.:1.&%*.'$9+Tal estudo experimental também ocorreu nas salas de aula da educação convencional. 

Apesar das semelhanças do ponto de vista intrafísico, somente assim foi possível a autocomprovação das 

diferenças inevitáveis entre tais ciências, bem como a elaboração dos contrapontos apresentados.

A1$1:Y.&%'9+O estudo desta temática é relevante para os docentes das mais diversas áreas por 3 motivos:

a.  !@?2%&'69 Todo educador, independente da área de atuação, poderá adquirir maior visão de conjunto 

a respeito de suas práticas a partir do Paradigma Consciencial.

b.  8M2@'B*$'()*9 A sala de aula de Conscienciologia apresenta uma dinâmica multidimensional 

abran gente, sempre presente, que extrapola qualquer realidade pesquisada, até o momento, pelas ciências 

convencionais da Educação. A compreensão da real função do agente retrocognitor ocorrerá somente com 

o aprofundamento das pesquisas em Parapedagogia e Paradidática.

c.++ a1@B*.69ZtZU\g\hfSZ\ZSẐ \PY_\Z[SPU\ZY[Zquestões de ensino contribuem sobremaneira para a criação 

de verpons em Parapedagogia.

862@"2"@'9+u[_\ZYU_QTSZYbU\[\`_YZY[Ẑ \W`Qei\[Ẑ \Z]Q^V_QXYvZwYUYb\^YTSTQYZ\ZwYUY^Q^V_QXYvZS[ZXS`_UYbS`_S[Z

\`_U\Z]Q^V_QXYZ\ZwYUY^Q^V_QXYZ\ZY[ZXS`[Q^\UYei\[ZW`YQ[x

DEFINIÇÕES

DIDÁTICA

!@1&1%2*69Zw\RSZ^QXQS`VUQSZySaYQ[[vZYZ]Q^V_QXYZzZbYU_\Z^YZw\^YTSTQYZ{a\Z_UY_YZ^S[ZbU\X\Q_S[ZXQ\`_|WXS[Z

{a\ZSUQ\`_YcZYZY_Q}Q^Y^\Z\^aXY_Q}YZ^\ZcS^SZYZ_SU`V~RYZcYQ[Z\WXQ\`_\xZ

;@219 Considerado o pai da Didática moderna, o professor e cientista tcheco Jan Amos Seges Komensky, 

SaZ�Sc\`Qa[Z�����~�����vZ^\W`\ Didática como a arte de ensinar, e a Didática Magna como:

 a arte universal de ensinar tudo a todos: de ensinar de modo certo, para obter resultados; 

de ensinar de modo fácil, portanto sem que docentes e discentes se molestem ou enfadem, 

cY[vZYSZXS`_UVUQSvZ_\`�YcZTUY`^\ZYR\TUQY�Ẑ \Z\`[Q`YUẐ \ZcS^SZ[dRQ^SvZ̀ fSZ[ab\UWXQYRc\`_\vZ

de qualquer maneira, mas para conduzir à verdadeira cultura, aos bons costumes, a uma 

piedade mais profunda (COMENIUS, 2006, p. 13).

!@*&166*9 Para Masetto (1997, p. 13), “a Didática é o estudo do processo de ensino-aprendizagem em 

[YRYZ^\ZYaRYZ\Z^\Z[\a[ZU\[aR_Y^S[�vZSZ{a\Z^\cY`^YZacYZU\g\hfSZ[Q[_\cV_QXYZ[SPU\ZYZ\[XSRYZ\ZYZ[YRYZ^\ZYaRYxZ

;@219Z�SU^\QUSZ�����vZbxZ��Z\Z���ZXS`[Q^\UYZ{a\ZYZ]Q^V_QXYvZ\cZ[\aZ[QT`QWXY^SZT\UYRvZ_UY�ZSZ�[\`_Q^SZ^\Z

trans missão, orientação, condução, guia, direção, transporte”, e que a Didática enquanto arte pode ser en tendida 

XScSZ_zX`QXYZSaZcS^SZ\[b\X|WXSZ^\ZU\YRQ�YUZacYZ_YU\�YZSaZS�|XQSvZYSZcS^SZ^SZsaber técnico do artesão.
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PARAPEDAGOGIA

862"5*9 Segundo Vieira (2003, p. 487), 

a ParapedagogiaJKJLJMNOMPQLRQSLSMJSLJTUVNPQMVPQURUWQLJLORQPLSLJLUJMNXYSUJSLJ\QRUJNUJZLJSLJ

[SYJPL]^UJMJkJ_MSLWUWQL`JLRKaJSUNJbMPYbNUNJSLJQVXbLZNQPLRQSLSM`JLXbLcKNJSLJaYRXQSQaMVJNQUd

nalidade aceita e da autoprojetabilidade lúcida da conscin, e as respectivas consequências 

na vida humana.

A1&%.69 De acordo com a Parapedagogia, o professor também é aluno, ou seja, é semperaprendente. 

Sua capacitação para lecionar Conscienciologia está diretamente relacionada à autorreeducação através 

das neossinapses oriundas de reciclagens intraconscienciais. Desse modo, o conscienciólogo-docente é um 

reeducador.

A115"&'()*9JtQMQbLJuvwwx`JOyJz{|}JSMZVMJLJreeducação como “o ato ou processo de tornar a educar, 

ou reeducar, através de meios e métodos próprios, capazes de assegurar à consciência melhores níveis de 

autopesquisa e compreensão mais profunda dos princípios evolutivos”.

PARADIDÁTICA

!'@'1.6%.*9J�QRcLJuvwwx`JOyJx�}JSMZVMJLJ_LbLSQS�XQPLJPUaUJ�YaJbLaUJSLJ_LbLOMSLWUWQLJ�YMJNMJUPYOLJ

das estratégias teáticas de paraensino e para-aprendizagem desencadeadas nas conscins e consciexes presentes 

VLNJLXQcQSLSMNJOLbLOMSLW�WQPLNyJ�OUQLdNMJVUJYVQcMbNLRQNaUJPUaUJOUNXYbLJZRUN�ZPLJMJVLNJcMbSLSMNJbMRLXQcLNJ

de ponta da Conscienciologia, visando a ampliação da maturidade integrada das consciências”.

,-&.%&'69 Para Machado (2003, p. 130), a Paradidática “é a parte da Parapedagogia que trata do estudo  

e desenvolvimento de técnicas e recursos que proporcionem ou facilitem a instrução ou o ensino das verdades 

relativas de ponta da Conscienciologia, seguindo os fundamentos do Paradigma Consciencial”. 

84&%E.&%'9 Oliveira (2007, p. 179) ressalta que a Paradidática “trata dos preceitos orientadores das 

ativi dades educativas voltadas para a sedimentação da aprendizagem conscienciológica, de modo a torná-la 

aLQNJMZPQMVXM�`JXMVSUJPUaUJ�LNMJcLRUbMNJPUNaUKXQPUNJMJaYRXQSQaMVNQUVLQNy

>14.%()*9J�McLVSUJLNJPQXLSLNJcLbQ�cMQNJMaJPUVNQSMbL]^U`JMNXLJLYXUbLJObUO�MJLJSMZVQ]^UJSMJ_LbLSQS�XQPLJ

como a subdisciplina da Parapedagogia que estuda o conjunto de técnicas, métodos e abordagens cosmoéticas 

de ensino multidimensionais, intra, inter e extraconscienciais, com o objetivo de potencializar a recuperação 

de cons e promover a reeducação consciencial.

]'#&*.9+Pela Paradidática, o professor de Conscienciologia é aquele que utiliza conscientemente seu labcon 

em favor do esclarecimento, extraindo de sua vivência pessoal as lições para educar, reeducar e assistir. 

Dessa forma, a paradidáticaJQVcLbQLcMRaMVXMJbM�MXMJUJmicrouniverso da consciência-docente.  

 

CONTRAPONTOS

0*21P*9+Eis a seguir, 22 contrapontos entre a Didática e a Paradidática, listados em ordem funcional:

01. AMBIENTE 

F.2@'46%&'$%5'519 A rigor, no universo da Didática, o foco de ensino-aprendizagem é o ambiente 

intrafísico, na sala de aula ou em ambiente educacional. 

S"$2%5%=1.6%*.'$%5'519 Pela Paradidática, o núcleo didático ocorre a partir da instalação de um campo 

parapedagógico com foco no ambiente multidimensional. 
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0'=B*9+Um campo energético propício ao ensino/paraensino e à aprendizagem/para-aprendizagem 

torna-se um ambiente parapedagógico, onde quer que esteja.

8$1.&*9+Um dos fatores primordiais para a instalação desse ambiente é a presença de uma consciência-

epicentro (professor, pedagogo) e de uma consciência-assistida (educando, semperaprendente), independente 

de seu nível de lucidez quanto à multidimensionalidade. 

86<*@(*9 O conscienciólogo-docente busca instalar o campo lucidamente, a partir da própria vontade 

e da aplicação de técnicas bioenergéticas. 

 

O  CAMPO  PARADIDÁTICO  PODE  SER  INSTALADO 
A  TODO  MOMENTO  E  NAS  DIVERSAS  DIMENSÕES 
ATRAVÉS  DAS  ENERGIAS  E  DO  POSICIONAMENTO  
INTERASSISTENCIAL  DO  AGENTE  RETROCOGNITOR. 

02. RECURSOS 

S'21@%'$9+No âmbito da Didática, o professor pode ter à sua disposição recursos didáticos materiais 

(clipping, 5.2./6D0L_/Z1B/3D.@2_/1427@472_/WXYZ[\]^[Y_`\a]WXYZ[\]_bc[\a]dbebfghi\a]fjZb\ha]g_k\c[lm`\ha]^[g_n

quedos, jogos educativos, maquetes, equipamentos, salas especiais, laboratórios) e pessoais (linguagem, 

oratória, expressão não-verbal, histrionismos, dentre outros).

U*$*66*='9+Pela Paradidática, além] Z\h] [b`X[h\h] Y`gpY]bhqb`gm`YZ\ha] \] [bbZX`YZ\[]^Xh`Y]XdgegrY[]

recursos paradidáticos, multidimensionais, que dependerão das nuanças do campo energético e das suas 

parapercepções (BALONA, 2005, p. 21).

!'@'21&.*$*7%'9+ Tais recursos energéticos, parapsíquicos e extrafísicos são essenciais em aula 

conscienciológica, a exemplo destes 5:

!'@'<1.b=1.*69 Acesso a ideias originais, precognição, retrocognição, projeção consciente, expansão 

de consciência, clarividência, dejaísmo, intuição extrafísica, ectoplasmia, telepatia extrafísica, banhos 

energéticos, sinais parapsíquicos, dentre outros.  

W%.&@*.%&%5'5169+As coincidências, os [bb_`\_d[\h]k\[dXgd\ha]Yh]Ym_grYvwbh]g_hdY_dx_bYha]\h]paratemas 

transversais, a serendipitia.

0*.6&%1.&%*=12@%'9 As inspirações extrafísicas para autoanálise profunda.

>16'66-5%*69+Os desbloqueios energéticos, emocionais e mentais; encaminhamentos assistenciais. 

86&$'@1&%=1.2*9+A tares a partir de novas associações paramnemônicas e ganchos didáticos, a exem-

qegm`Yvi\]dY[jhdg`Y]Y`Y`{YqY_db|

 

03. APRENDENTES

,"@='9 Em ambiente didático, o professor normalmente transmite suas técnicas educacionais a uma 

dX[pY]Zb]YeX_\h]`\p]_~pb[\]q[�nZbm_gZ\a]d\Z\h]`\_hdY_dbh]bp]hXY]eghdY]Zb]dX[pY|]

\'=3$%'9 No caso de menores de idade, o professor também pode ter acesso à família desses alunos 

como elementos de suporte à educação formal. 

!'@'5%6&1.2169+Em ambiente paradidático, o professor está ciente de que deverá atender à demanda 

assistencial do corpo discente presente e do corpo paradiscente,]WXb][Y[Ypb_db]�]gZb_dgm`YZ\]bp]hXY]d\dYegZYZb|]
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EFFGHIJKGHFGLHMJNFOPOQRKJHIJLHPN[SGLTFHMJNFMPGUGFHMVTFFPWMTKTFHNJFHmvHXLQIJFHTHFGXQPL_HJLXTNPYTKTFHGSH

ordem alfabética:

a. ;='"@T2%&'69+Guias cegos acompanhantes das conscins-alunas.

b.+ ;6615%'5*@'69+Antagônicas às verpons tarísticas da Conscienciologia.

c. 0"@%*6'69+Atraídas pela irresistibilidade das energias gravitantes. 

d. >*1.2169+Acolhidas no campo para serem assistidas e encaminhadas.

e.+ ^@"B*&'@='9+Consciências ligadas ao epicentro-professor ou aos alunos.

f. F.21@=%66%:%62'69+Em preparação para os exames da vida humana próxima.

g.+ c1P".'69+Em busca de novos horizontes pelo paradigma consciencial.

h.+ !'@'B16R"%6'5*@'69HnWNPYTKTFHoHOGSpOPMTHJQHTJHSTOGLIGNFGNGHKTHOQLSTq

i. !'@'B@*<166*@'69+Em treinamento (reciclagem paradidática).

j. !@*P12*@'69+sJNFMPNHITLOPMPITNOGHKJHMQLFJHGUOLTWFPMTSGNOGq

04. DOCENTES

W*&%.9HESHGKQMTNKpLPJHKTHFJMPGKTKGHPNOLTtRFPMT_HTHtJLSTuwJ_HTFHtQNuxGF_HGFIGMPTVPKTKGFHGHIGLWFHKPKpOPMJFH

de cada componente do corpo docente são conhecidos por todos os participantes da equipe.

!'@'5*&1.2169+Em reeducandário conscienciológico, além do corpo docente a instituição busca manter-

-se integrada ao corpo paradocente. No magistério conscienciológico a participação conjunta e interativa 

destas 2 equipes de professores, intrafísicos e extrafísicos, é condição inarredável. 

W%.'$-2%&'9H{HMJNFMPGNMP|VJXJ}ILJtGFFJLHMJNFPKGLTHGFFTHLGTVPKTKGHGH~QFMTHTWNTLHTJHSpUPSJHTHFQTHPN}

te ração com seu amparador de função e com a equipe extrafísica, através do desenvolvimento técnico da 

sina lética paradidática (MACHADO, 2003, p. 130).

8R"%B1M9HnHG�QPIGHGUOLTtRFPMTHIJKGHMJNFOPOQPL}FGHKGHIGLFJNTVPKTKGFHTWNFHTJHMTSIJHITLTIGKTX|XPMJ_HTJH

modo destas 8 listadas em ordem alfabética:

a. ;=B'@'5*@16+51+<".()*9+Desassédio do campo parapedagógico.

b.+ ;=B'@'5*@16+5*6+'$".*69+Intermediação entre a assistência e o assistido.

c.+ ;=B'@'5*@16+2-&.%&*69+Especialistas nas temáticas da aula. 

d.+ !'@'&**@51.'5*@9+Pararresponsável pela dinâmica interassistencial global.

e.+ !'@'5%5'2'69+Sinergia com o agente retrocognitor – didática parapsíquica. 

f.+ !'@'16B1&%'$%62'69+Expertise para demandas assistenciais complexas. 

g.+ !'@'B15'7*7*69+Know-how em Parapedagogia e Reeducaciologia.

h.+ !'@'B@1&1B2*@169+Coadjutoria extrafísica do conscienciólogo-professor.

05. INTERAÇÕES

S'M%B1('9 Dentro da Didática convencional, é de praxe que o educador ministre sua aula sozinho ao 

modo de uma maxipeça indispensável ao ensino dos alunos. A interação com os demais colegas de docência 

para intercâmbio de experiências ocorre esporadicamente, fora da sala de aula.  

F.217@'()*9 Pela didática conscienciológica, o conscienciólogo-reeducador considera-se integrado à equipe 

extrafísica técnica no momento em que ensina. 

S%.%B1('9 A troca de informações entre professor e paraprofessores se dá no decorrer da aula, sendo 

o professor uma minipeça lúcida dentro do maximecanismo multidimensional.
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A16B*62'69+É inevitável reconhecer que, no ambiente paradidático, o professor não é o único portador de 

todas as respostas, tornando-se, assim, imperativo que ele esteja aberto a aprender com todos os participantes, 

sejam eles assistentes ou assistidos.

0*=B*.1.219 O agente retrocognitor sabe que é apenas um componente da equipe, e não necessariamente 

RSTUVWSVTXRYZU[Z\]S^_`USXY\W\[aUSUX\[UWSY\XY\W\[ZUS\bR[RTVUSc\S\WdRYaRSUSeTSc\SWVTXfVebUYSRWStateios 

desor denados próprios dos mais inexperientes” (VIEIRA, 1994, p. 110).

;"6E.&%'9+Outra modalidade comum em campo parapedagógico é a promoção de uma atividade didática 

sem a presença de qualquer conscin-professora.  

!'@'B@*<166*@9 Nesse caso, a atividade reeducaciológica é desencadeada por um epicentro extrafísico, 

amparador, parapedagogo ou parapreceptorqSr`\S\c`bUqS\WbfUY\b\S\SV[WXVYUSUZYUstWSc\SW`US\u\TXfVebUavRS

didática. 

8M1=B$*$*7%'9+Eis 3 exemplos de campos paradidáticos instalados por paraprofessores:

a. ]'#*@'2T@%*6+51+'"2*B16R"%6'9 Atualmente presentes nos campi das Instituições Conscienciocêntricas 

– CEAEC, IIPC, ARACÊ e IAC. A Paradidática, nesses ambientes, ocorre a partir da interação direta para-

pedagogo-aluno, através de parafenômenos didáticos. 

b.+ ,1.1B169+Nas práticas da tenepes – tarefa energética pessoal, a aula paradidática ocorre a partir da 

interação consciex amparadora-conscin tenepessista.

c. !@*P1()*+15"&'2%:'9+Ao vivenciar o fenômeno da projeção consciente, a conscin aprende sobre si e o Cosmos, 

autoavalia-se e reeduca-se, sob os auspícios e paratutoria didática do amparador de função.

06. SUPERVISÃO

>%@12*@9+Em ambiente didático-pedagógico, o facilitador está sob a supervisão de diretor pedagógico.

0'B'&%2'()*9S|WW\SXYReWWVR[UfStSbUXUbVZUcRS\S\uX\YV\[Z\Sr`U[ZRS}WScVY\ZYV~\WS\c`bUbVR[UVWS\SURSUbRT�

panhamento discente. 

a%6)*9 No ambiente paradidático, o corpo docente e discente está sob a supervisão extrafísica de cons-

ciências com ampla visão de conjunto a respeito dos professores, alunos e seus paravínculos.

8:*$"&%T$*7*9 Os evoluciólogos, especialistas em grupos evolutivos, supervisionam as atividades rela-

cionadas às proéxis grupais antes da ressoma e durante a vida humana, objetivando a potencialização do 

tra balho e a sinergia do grupo evolutivo. 

07. EQUIPE 

A1519+Em um ambiente didático, a equipe multidisciplinar relacionada direta ou indiretamente ao ensino 

XRc\SW\YSbR[WZVZ`�cUSX\fRWSW\�`V[Z\WSXYReWWVR[UVW�S

1. Pedagogo.

2. Coordenador pedagógico.

3. Psicopedagogo.

4. Assistente social.

5. Psicólogo escolar.

6. Fonoaudiólogo. 

7. Médico. 

8. Enfermeiro. 



MOTA, Tathiana.   Contrapontos entre Didática e Paradidática. Conscientia, 14(4): 488-505, out./dez., 2010

494

!'@'/'66%621.2169+Dentro de um ambiente paradidático, a equipe multidisciplinar e multidimensional 

pode ser constituída por:

01.  Professor.

02.  Parapedagogo. 

03.  Orientador parapedagógico. 

vsNOOPQQRQSTUSTOVWXWQQYZRW[\O]TUTVTQQRQSWOTOY^T_RQSWN

05.  Consciencioterapeuta.

06.  Conscienciômetra.

07.  Invexólogo. 

08.  Proexólogo.

09.  Projeciólogo.

10.  Equipex parapedagógica. 

 

08. FOCO

,@'.6=%66)*9+PQO[RUhWQOiRijSRZWQOiTOTUQRUYOQkYOiTQTUlY[lRiWQOTOWVTXmTRnYWiWQOVWXWOWORUQSXonkYOT^ZRTUSTO

do educador para o educando. 

U121@*1.6%.'=1.2*9 Apesar das críticas apresentadas por estudiosos da Didática, a principal dinâmica de 

ensino ainda é pela passagem de informações de um professor, indivíduo detentor do conhecimento, para 

um aluno.

;"2*'B@1.5%N'5*9 A Paradidática considera que toda educação parte da autoeducação (autoensinamento). 

0*#'%'9 Busca-se, por exemplo, o aprimoramento da transmissão das ideias a partir das autoperquirições 

enquanto cobaia lúcida na vivência do paradigma consciencial. 

\'&%$%2'5*@9 Dessa forma, o conscienciólogo-professor não educa ninguém, assenhora-se das experiências 

pessoais para facilitar o autoaprendizado do semperaprendente. 

 

09. COLETIVIDADE

86&*$'9 Pela Didática, a passagem de um indivíduo pela escola é uma das mais importantes experiências 

de socialização, pois a vida escolar promove as primeiras experiências na coletividade. 

!'@169+A escola é a instituição onde a consciência ressomada desenvolve a afetividade, a convivialidade; 

adapta-se a nova mesologia e ao novo soma, construindo sua personalidade.  

^@"B*9 Concernente à Paradidática, os educandários assentados no paradigma consciencial fazem um 

esforço grupal enquanto senhas para os intermissivistas, os pares do grupo evolutivo. 

C"2@%()*9 As paratécnicas didáticas assentadas na tares visam a nutrição informacional cosmoética 

para a desconstrução de condicionamentos mesológicos adquiridos na vida humana e a catálise das autorre-

trocognições intermissivas.

A115"&'&%*$*7%'9 Além da assistência aos intermissivistas, as escolas conscienciológicas aplicam as 

técnicas paradidáticas reeducaciológicas tendo em vista a ressocialização das consciênçulas e consréus 

ressomadas, a remissão de seus surtos de imaturidade e a reciclagem de seus valores na vida humana.

10. FORMAÇÃO

a'$%5'()*9 Consoante à Didática, ao ter sua formação didático-pedagógica validada pelas instituições 

XT{o[W|TUSWiWQ}OYOVXYmTQQYXOTQSjOWVSYOWOT_TXZTXOQoWOVXY^QQkYNO
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0?215@'9+No decorrer de sua carreira docente, o professor pode alçar voos mais altos a partir do apro-

fundamento 21T@+,- de seus saberes técnicos, colecionando diplomas dos cursos de especialização stricto 

sensu e lato sensu, chegando ao topo da hierarquia catedrática após anos de atuação (academicismo).

F069 Consoante à Paradidática, a formação parapedagógica do conscienciólogo-professor se dá atual-

mente (Ano-base: 2011) através das ICs – Instituições Conscienciocêntricas.

]'#*@'2T@%*9+O professor torna-se apto à docência conscienciológica após treinamento teórico-prático 

em laboratórios parapedagógicos fundamentados na experimentação e atuação multidimensionais, sendo 

tutelado por preceptores veteranos e assessorados por parapedagogos da equipe extrafísica técnica (Escola 

de Parapedagogia).

;"2*@%5'519+No decorrer de sua atuação e das experiências adquiridas, o professor alça voos mais altos 

ao ampliar o nível de responsabilidade assistencial a partir de seu aprofundamento teático.

S1@%2*&@'&%'9+Autoridade vivencial e o autodomínio energético alcançados o capacitam para lidar com 

níveis mais complexos de desassédio interconsciencial.

;"2*5%5?2%&'9+Por isso, o professor de Conscienciologia paradidático é, antes de tudo, um autodidata, 

instruindo-se por si mesmo de maneira autodeterminada e proativa na busca das reciclagens existenciais  

e intraconscienciais (autorreeducador consciencial). 

O@%1.2'5*@9 Nessa interação consigo mesmo o professor aprende a reaprender ao desenvolver modos 

originais para o autoaprendizado, autoavaliação e autoesclarecimento. Torna-se seu próprio professor-

orientador, manejando rotineiramente os meios para a autopesquisa (autoformação continuada).

11. VÍNCULO

8=B@17*9 Na escola convencional, o professor normalmente atua dentro de um vínculo empregatício 

na busca de sua subsistência. 

W15"()*9+Não é incomum a presença de um professor que dispense o valor da didática e utilize seu 

poder de sedução energética, por vezes anticosmoética, para conquistar a plateia e garantir o recebimento 

STUVWXVUYZ[XV\XW]XUXZU^_X]USZU`aVbU

\%51$%N'()*9 Certas instituições que priorizam o lucro à educação inclusive incentivam o educador  

a 67897:9@;<;8=>67:6;B9@9;?A6=>NCD=<. 

>16=*2%:'()*9 Outro problema comum é a pouca efetividade da didática pela desmotivação do professor 

que, devido aos baixos salários, pode ver-se obrigado a lecionar durante muitas horas e em áreas diferentes 

SXVUSTUVWXU[TX]UX^_cSXSTbUd`XUeTVfWcVXU[T]XgXSXUeZ[Uh[X_SiZUjXeWSUklmnldoUpvvvoUebUqrsU`ZVg[XUfWTU

maior rendimento dos alunos ocorreu nas séries de preferência dos professores. Ao fazerem o que gostam, 

contagiam os alunos e os motivam a aprender.  

a*$".2'@%'5*9 Na escola conscienciológica, o professor é sempreUW`Ue[Z^VVcZ_X]Uvoluntário, e não 

[TUtTuTUfWX]fWT[UgceZUSTU[T`W_T[XwiZU^_X_tTc[XUeZ[UVTWVUVT[xcwZVU(vínculo consciencial). 

]%#1@5'519 Tal medida reforça a motivação e o valor dado à docência e corrobora os esforços em prol 

da liberdade de expressão de professores e alunos.

8:%2'()*9 Tendo os interesses pessoais em segundo plano, o docente prioriza o assistido, anulando 

fWX]fWT[U_yxT]USTUc_zWT_tcXwiZoUtZ_xT_tc`T_gZUZWUtZ_g{|cZUT`ZtcZ_X]UT}T[tcSZUVZu[TUTVgTb

12. ESCOPO

U"='.%5'519+O escopo da Didática está na criação de técnicas avançadas de ensino para a disseminação 

TUXUX`e]c^tXwiZUSZUtZ_YTtc`T_gZ humano. 
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FGHIJKILMGNGOJRPIJGJKQKSMQNG_JKILKIJTLJMIUVTLJQUIUTOQGQLJKTLJWOIWTL_JLQWXQYNGJPUJUTKTJ

de facilitar o ensino e a aprendizagem de modos de conduta desejáveis. Lá, entre os nossos 

ancestrais históricos, a didática foi utilizada, especialmente, na transmissão de conteúdos 

morais desejáveis; aqui, entre nós, utilizamos a di dática para a transmissão de conteúdos 

MGXMTJUTOGQLJ NTUTJNTWXQMQgTL_J NTUJPUJGVGOIXMIJ GNIXMPGUIXMTJhQVIOMOTYGKTJVGOGJ ILMIJ

último (CANDAU, 2000, p. 30).

0*.6&%1.&%'$%5'519 O escopo da Paradidática está na criação de técnicas paraeducativas originais 

visando a +=B,-4.+/0125+2.136.-73.-+,-5+57, ou a capacidade de o indivíduo rememorar, compreender  

e vi ven ciar sua realidade consciencial, considerada nesse caso, como sendo multidimensional, pluriexistencial, 

holossomática, parapsíquica, cosmoética e universalista. 

13. META

0'@@1%@'9 Pelos critérios teóricos da Didática, sua missão é ajudar o homem a pensar livremente 

(SANT’ANNA, 2002, p. 19), a partir das disciplinas ensinadas. 

!@*466)*9+Na prática, a bagagem de conhecimentos transmitida ao aluno ainda visa, em grande parte, 

a educação formal para futuro progresso na .+@@7-@+2B@1466-13+,. 

8M'=169 Ainda é comum a priorização do ensino de assuntos a serem cobrados no vestibular, concursos 

públicos ou outros exames relacionados. 

;.?$%619 Pela Paradidática, as temáticas debatidas visam a autoanálise racional quanto ao real nível 

IgTsPMQgTJKIJNGKGJQXKQgtKPT_JLPGLJQXNTIOuXNQGL_JMOGvTLJKQYNPsMGKTOILJIJVTMIXNQGsQwGKTOILJIJTJGVOIXKQwGKTJKIJ

técnicas de autossuperação para que alcance novos níveis dentro da escala evolutiva.

!@*-M%69 Dentro da Paradidática, as técnicas ensinadas almejam a catálise das renovações íntimas a partir 

da aplicação das neoideias na .+@@7-@+2B@17M1,T8-.+ para o alcance do completismo existencial (euforex). 

 

14. PREPARAÇÃO

S'2-@%'9 Pela Didática, o professor convencional se esforça para organizar o conhecimento dentro de 

um timingJILVINtYNTyJ

S-2*5*9 A partir daí, a preparação de sua aula abrange a busca de recursos materiais, procedimentos 

e métodos de transmissão da matéria.

!$'.*9+No decorrer da carreira docente, é comum que o professor aproveite seus planos de aula já orga-

nizados, usando o tempo de preparação das aulas para pequenos ajustes ou revisão do conteúdo. 

!@-/'"$'9 Dentro da Paradidática, a preparação do conteúdo vai além dos planos de aula e abrange um 

processo complexo de acolhimento, orientação e encaminhamento dos alunos e paraalunos muito antes do 

início da aula propriamente dita. 

F.6&@%()*9+A aura interassistencialJNTXYWPOGzLI_JKILKIJGJQXLNOQv{TJKTJGsPXT_JIUJPUJNPOLTJNTXLNQIXz

ciológico e as atividades reeducaciológicas já se iniciam neste momento. 

W%.'$-2%&'9 Os fatores extrafísicos envolvidos, os detalhes prévios multidimensionais que se apresentam 

ao professor-epicentro, através de sua sinalética paradidática, apontam o megafoco interassistencial de sua 

prestação de serviços (abordagem da antessala).   
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!@*&15%=1.2*69 Eis a seguir 6 procedimentos paradidáticos comuns à pré-aula do conscienciólogo- 

-professor: 

a.+ 0*.6&%1.&%*=12@%'9 Estudo conscienciométrico da turma através dos dados pessoais disponíveis 

(ausculta).

b.+ U*$*B1.61.19+Observação parapsíquica aguçada visando o acesso ao holopensene da cidade e do 

ambiente de atuação do professor. 

c. Insights. Registro técnico de insights e inspirações promovidas pela equipe extrafísica para a criação 

de ganchos didáticos em sala de aula. 

d. !@*P1()*9 Interação prévia e assistência aos alunos e consciências relacionadas através de projeções 

lúcidas fora do corpo (lições extrafísicas).

e. W%.&@*.%&%5'5169+Anotações e estudo das mensagens silenciosas acessadas a partir das sincronicidades 

ocorridas no período.

f. ,1.1B169 Encaminhamento da lista de turma para a assistência tarística da tenepes pessoal.

 

15. FONTES

`%#$%*7@'4'9+Pela Didática o professor direciona a apreensão de novos conhecimentos considerando 

\]^_`a_b\cbd]edafg^]edhfhicfj]edhfek]\lgbfedbd`ed^bmb^n\jf`edofoaf]p^iqj`ede]_b\cbdhb sua disciplina ou 

hfedjfkaf\`ed`q\erd

>14.%()*9 No cotidiano, os docentes raramente têm a oportunidade de selecionar e organizar os conteúdos 

`deb^b_dc^`o`at`h]eudk]fedbecbedev]dk^bgf`_b\cbdhbq\fh]ed\]dka`\]djw^^fjwa`^dh`dbej]a`dxyz{|}~�d`kwhd

LOPES et al, 2003, p. 73), o que os impossibilita de organizar o conhecimento de acordo com a realidade 

dos aprendentes.

Pro forma. Brandão (apud CANDAU, 2000, p. 64 e 65) `q^_`d�wbd]dka`\b�`_b\c]dh]edk^]mbee]^bed 

é ritua lístico e formalizado, para o simples cumprimento de normas burocráticas. Tal rotinização é negativa 

kba]edk`h^�bed�wbdf_k�budc]^\`\h]d`dk^icfj`dh]jb\cbdf\bqj`�rd

0"@@3&"$*9 Felizmente, “educadores e pedagogos já começam a discutir um novo modelo de currículo: 

o currículo intensivo, com eixo sólido e abertura para atividades optativas e mais condizentes com as neces-

sidades dos alunos e dos tempos atuais” (MASETTO, 1997, p. 107).

O#@'69+�_dcb^_]edofoaf]p^iqj]eu a Didática Conscienciológica abarca não somente as obras de Conscien-

ciologia, mas todo o conhecimento já registrado nas obras das mais diversas áreas. 

8@"5%()*9 O desenvolvimento mentalsomático do conscienciólogo-semperaprendente se dá pela auto-

pesquisa dentro da erudição e da polimatia quanto ao universo, sendo, pela transposição didática, livremente 

compartilhada com os alunos.     

8M21@%*@9 No magistério convencional, o sucesso da prática didática é aferido pela quantidade de neossi-

napses cerebrais oriundas da assimilação dos achados do mundo exterior. 

F.21@=%66)*9+No magistério conscienciológico o professor sempre atua ao modo de agente retrocognitor 

das ideias inatas da conscin-aluna, referentes ao seu período extrafísico e ao seu curso intermissivo (evocação 

da autoparaprocedência).

F.21@%*@9+O conscienciólogo-professor tem como objetivo promover a rememoração de conhecimentos 

intermissivos antigos – já adquiridos e presentes na holomemória porém, ainda sutis no novo cérebro físico 

– pertencentes ao microuniverso íntimo do educando. 
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A  DIDÁTICA  CONSCIENCIOLÓGICA  TORNA-SE  COMPLEXA  
DEVIDO  AOS  PROCESSOS  ENVOLVIDOS:  AS  ATIVIDADES  
CEREBRAIS  E  PARACEREBRAIS,  AS  INTERAÇÕES  MULTI-  
DIMENSIONAIS  E  A  SINGULARIDADE  DAS  CONSCIÊNCIAS.
  

16. PRESSÕES

>%6B1@6)*9 Em uma sala de aula convencional, o professor tende a investir grande parte de suas energias 
no gerenciamento da dispersividade discente. 

c*:1.69KLMKNOPQRMKONPSTUVWXMKeNTOXTQKYZUXQi_K[QWKN\NY[RQ_KQOK]QWYbTXQOKkK̂ QWKUMK[NRNKNKNO`SUQKXY[QO`QK
levam os adolescentes ao desinteresse e à indisciplina. 

F7.*@Y.&%'9+O educador convencional pouco ou nada conhece sobre a realidade multidimensional 
com a qual interage e, geralmente, sofre as sérias consequências das intrusões pensênicas e vampirizações 
ener géticas.

86<*@(*69KLMKOMRMKUNKMSRMKPQTOPXNTPXQRlmXPM_KQKmWMTUNKUNOMnQKUQK[WQoNOOQWKTpQKNO`VKTMKMUYXTXO`WMqpQK
da indisciplina, já que os alunos chegam por opção e interesse próprios. 

0*.2@'Z"M*9 Os esforços didáticos se direcionam na manutenção de um campo homeostático em meio 
às pressões extrafísicas dos assédios advindos dos antagonismos, da resistência às verpons e da defesa das 
autocorrupções anticosmoéticas. 

17. ADESÃO

8=*()*9 Concernente à Didática, não é raro encontrarmos professores que buscam a adesão de seus 
alunos a partir das emoções (monopólio do psicossoma). 

Show9+Uma modalidade de aula apreciada pela massa é a das aulas-show, que objetivam chamar atenção 
a partir dos fogos de artifício do histrionismo e bom-humor exagerados.

8=#*2'=1.2*9 Em certos casos, tal postura é adquirida pelo professor inseguro quanto à autoimagem, 
que utiliza técnicas de base psicossomática até mesmo para embotar as cabeças mais críticas e evitar 
questionamentos inesperados.  

;2@'()*9 Devido à acessibilidade do conhecimento na atualidade, Not (1993, p. 95) destaca que este 
“perdeu uma parte de seu poder atrativo”, e que a instrução se tornou “mais imposta do que almejada”, 
res tando a “possibilidade de dourar a pílula, PQYQKWNPQYNTUM|MK}QTMXmTN_KXO`QKZ_K`QWTMWKMW`XnPXMRYNT`NK

agradáveis os conteúdos e as etapas do conhecimento (...)”. E complementa:

É a camada de mel que cobre as bordas da taça amarga do saber. Mas tal preparação toma 
tempo, tanto para o professor quanto para os alunos, graças aos eventuais desvios que ela lhes 
XY[�N�K�K[QOO�|NRK̀ MY�ZYK�SN_KTQKnTMR_KQOKMRSTQOKRMY�MYKQKYNRKNKUNXK\NYKMK[QWqpQKMYMWmMK
contida na taça, guardando do ensinamento assim apresentado apenas a encenação, o jogo 
ou então a fábula, e negligenciando o conhecimento ou a informação que ele contém.  

A'N)*9+No âmbito da Paradidática, o conscienciólogo-professor busca a homeostase emocional no 
emprego das suas energias, priorizando as ideias às emoções (mentalsomática). 

F.51B1.5E.&%'9+Ao convidar o aluno a pensar por si e questionar as realidades multidimensionais de 
modo autônomo, com lógica e racionalidade, o educador opta pelo estímulo paracerebral e a desrepressão 

consciencial.  
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8:*$"()*9 Ao contrário de grande parte das escolas formais, o aluno dedica-se ao estudo da Cons cien-

ciologia não porque é obrigado, mas sim porque as temáticas são prioritárias para ele próprio. “Os assun tos 

tratados em sala de aula estão relacionados às proéxis dos alunos, tendo portanto importância evolutiva 

má xima” (GANEM, 2005, p. 333).

18. DOGMATISMO

F.&"$&'()*9 Pela Didática, ainda encontramos no Brasil professores que utilizam seus conhecimentos 

como dogmas a serem inculcados nos alunos devido às suas inseguranças ou sua acomodação quanto às 

reno vações no meio educacional. 

0*=B$1=1.2*9[\]^[emttq_[̀ a[fqi[bcdgb[hjk[lnkopn][r[sdbupvpnbnk[n]w[kskp^]w[̀ d]njxpn]w[̀ kv][npwyjdw][

professoral, o ensino tradicional recorre à inculcação como complemento das aulas, com os aprendizados 

decorados e os exercícios ditos de aplicação que são, de fato, imitações repetidas dos comportamentos docentes”.

]%#1@5'519 Muitos estudiosos da Educação, a exemplo de Freire e Dewey, recusavam a ideia do ensino 

dogmático e buscavam a liberdade de expressão na ação pedagógica (GHIRALDELLI JR., 2002, p. 53). 

a1@2%&'$%N'()*9 Porém, a racionalidade, o questionamento e a refutação ainda são de certo modo de-

sestimulados, enfatizando-se o ensino vertical (magister dixit) e tendo como consequência alunos apáticos, 

des motivados e passivos.

0*.2@*$19 Segundo Ott (in CANDAU, 2000, p. 67), estudos feitos em sala de aula demonstram que  

a maioria dos professores usam estratégias de dominação para controlar o comportamento dos alunos, 

resultando em ensino nulo na maior parte dos casos.

>1B1.5E.&%'9+Considerando esse quadro, as ideias comunicadas pela34567@8949:3B:94;T;8<43acabam 

por criar um nível de dependência entre professor e aluno, e esse último não aprende a ampliar conhecimentos 

por si mesmo.

>1#'219 Pela Paradidática, o aprendizado ocorre de fato a partir do debate e dos questionamentos aos 

assuntos apresentados, pois o estímulo mentalsomático pelas trocas de ideias e argumentações cosmoéticas 

ukdb[�k]ddk�k��kw[k[�k]y]�yvjw�kw[eokd`]�ia

>16&@1.&%*$*7%'9+A placa com o princípio da descrença, presente em toda sala de aula conscienciológica, 

sj�yp]�b[y]g][^�y�pyb[`bdbnpn�^pyb[nk[`d]cvb�pb[y]�^db[hjbvhjkd[w]d^k[nk[p�yjvyb��]_[vbobukg[ykdk�dbv_[

dou trinação, dependência psicológica ou aliciamento de massa. 

F=B'&2*9+A técnica do estoque regulador de ouvintes (VIEIRA, 1994, p. 120), procedimento didático dos 

mais impactoterápicos e paradoxais, pode ser utilizada pelo conscienciólogo-professor como medida cosmoética de 

exclusão das consciências ainda imaturas para as verpons conscienciológicas, presentes na plateia numerosa. 

AO  SUSTENTAR  A  FUNÇÃO  DE  CONDUTOR  DE  IDEIAS  
RENOVADORAS,  O  REEDUCADOR  PODE  COLIDIR  COM  
AS  IMATURIDADES  DOS  APRENDENTES,  TORNANDO-SE  
INCOMPREENDIDO,  DESAGRADÁVEL  E  ATÉ  ANTIPÁTICO.

19. MASSIFICAÇÃO

O#@%7'()*9 Concernente à Didática, em muitos países o ensino formal é obrigatório e considerado um 

direito da sociedade e um dever do Estado.
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>1=*&@'2%N'()*9DEFD̀ GHIJK_DLHMNDHFDOIPHQFDFDQNRNGDQNDFSNGNLNGDT[UNGFDIVWLJNTPNDQNDRHXHIDTHIDNILFKHID

públicas. É o princípio da igualdade de condições pela democratização do ensino público, constitucionalmente 

obrigatório e gratuito para o Ensino Fundamental e, progressivamente, para o Ensino Médio (BRANDÃO, 

2004, p. 19 e 22).

S-5%'9DpNDqFGDVUDKHQFDHDUHIIJWLHrsFDQHDNQVLHrsFDtDqFIJPJRHDqHGHDFDQNINTRFKRJUNTPFDQHDIFLJNQHQN_D

por outro lado resulta em um nivelamento pela média. 

A16B*.6'#%$%5'519 No âmbito da Paradidática, as verpons conscienciológicas tornam-se acessíveis 

apenas às personalidades neofílicas que assumem maior responsabilidade multidimensional a partir da 

experimentação e vivência do Paradigma Consciencial. 

\'&"$2'2%:*9+Por isso, o ensino conscienciológico é facultativo, elitista, e por muitos milênios ainda 

ING{DJUHIIJWL{RNK_DJTLHqH|DQNDHKLHTrHGDHDUHJFGJHDQHIDLFTILJTIDQNIPNDqKHTNPH}~FIqJPHK�DD

20. FALHAS 

8:'6)*9 Do ponto de vista didático, a educação, quando falha, pode produzir a reprovação, o fracasso 

e a consequente evasão escolar. 

>16B@1B'@*9 A escola, que está vinculada principalmente ao mundo do trabalho e ao exercício de 

cida dania (BRANDÃO, 2004, p. 18), pode, quando omissa, desqGNqHGHGDFDJTQJR�QVFDNT�VHTPFDqGFWIIJFTHKD

e cidadão. 

>16:%*9 Pelos critérios paradidáticos, a falha da paraeducação pode contribuir para o desvio proexo lógico.  

S1$'.&*$%'9 As escolas conscienciológicas, quando omissas, podem alimentar a ectopia consciencial 

da consciência assistida, resultando no incompletismo existencial, na melin e na melex.

21. AVALIAÇÃO

U121@*9+Pela Didática, um modo de aferir o nível de conhecimento do aluno é através da heteroavaliação. 

8M'=169 Nas escolas convencionais, esta avaliação normalmente se dá através de provas orais e escritas, 

com questões objetivas e subjetivas, além de atividades que possam examinar o nível de aprendizado do 

educando, como por exemplo, trabalhos e pesquisas.

;"2*.*=%'9D�NKHD�HGHQJQ{PJLH_DFDINUqNGHqGNTQNTPNDtDLFTIPHTPNUNTPNDQNIHWHQFDHDQNINTRFKRNGDHDHVPF}

nomia pela autoavaliação. 

!@*:'9+Mesmo a Prova Geral de Conscienciologia, promovida anualmente no Campus CEAEC, em 

Foz do Iguaçu, não objetiva a heteroavaliação e sim a autoaferição dos pesquisadores interessados quanto 

às verpons conscienciológicas debatidas.

0*.2%."%5'519 Levando em consideração que a consciência amadurece a partir das reciclagens intra-

conscienciais, a autoavaliação contínua – dentro e fora de sala de aula – torna-se ferramenta essencial para 

a aferição da qualidade das mudanças desencadeadas pela consciência-aluna.

22. ENCERRAMENTO 

]%#1@2'()*9+Em um ambiente pedagógico, o fechamento de uma aula às vezes é visto como um mo-

UNTPFDQND KJMNGPHrsFDQFDqGFSNIIFG_DqHGHD�VNDNKNDWTHKUNTPND GNPFUNDIVHIDatividades normais e esqueça as 

preo cupações oriundas da sala de aula.  
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A1Z1M)*9+ODEFGHIJDDHGJDEKLMJGJDDNPHDEQRDSNTEGJZJMKGEDHQGJEHDEGJDRUMNPHDEPJEDRNEPKPVMKSNEJEGJHGWNLKXNGE

suas aulas para a melhoria contínua. 

;:'$%'()*9+Outra atividade rotineira após o encerramento da aula é o acompanhamento do rendimento 

dos alunos, por meio da correção das provas, trabalhos e, se necessário, contatos com os alunos ou seus 

res ponsáveis.

!'@'B15'7*7%'9+No ambiente parapedagógico, o encerramento de uma aula pode ser apenas o início 

de profundas atividades reeducaciológicas e paradidáticas, do professor e dos alunos, nos bastidores multi-

dimensionais.

0*.1M)*9+A ligação energética entre os participantes de um campo parapedagógico não se encerra 

KTJPKNMNTJLMJE NFfDE RTNE NRUNgE TNDEFGKLSKFNUTJLMJE NFfDE NEhLNUKXNijHE PNE NDDKDMkLSKN extrafísica àquelas 

conscins e consciexes relacionadas. 

,1.1B169+É natural que a continuidade da assistência ocorra na tenepes, em conjunto com o amparador 

de função, para o encaminhamento adequado para cada um e o alcance assistencial do trabalho proposto 

pela Instituição Conscienciocêntrica organizadora. 

A166'&'9+sHGEHRMGHE UNPHgE SHTHEFGHhUNtKNEPNDEressacas energéticas da tarefa desempenhada, faz-se 

necessária a proatividade docente na desassimilação simpática – desassim, para eliminação de possíveis 

intoxicações pelas energias conscienciais gravitantes. 

Burnout. Tal desassimilação, obtida através da dinamização das energias pela técnica do Estado Vibra-

cional – EV (VIEIRA, 2011, p. 3.067), é necessidade básica do professor que busca a saúde consciencial  

JENEFGHEhUNtKNEPJE~RNPGHDESHLDSKJLSKNKDEFNMHUfWKSHDgENHETHPHEPNESíndrome de Burnout (CODO, 1999, p. 238). 

;.?$%619 Após a desassim o professor encontra-se em momento propício à análise do saldo 

interassistencial tendo em vista o encerramento das atividades parapedagógicas.

ARGUMENTAÇÕES CONCLUSIVAS

0*.6&%E.&%'9+Todas as variáveis se ampliam quando vemos o educador e o aprendiz enquanto cons-

ciências poliédricas, multimilenares e pluriexistenciais. 

A1Z1MV169+Levando isto em consideração, foi possível ir muito além das similitudes e vislumbrar a am plitude 

JENESHTFUJtKPNPJENP�KLPNDEPHEFGJhtHEpara dentro das vivências da técnica de ensinar. 

a'$*@9+Através deste estudo foi possível constatar que, no Brasil, a pesquisa e o desenvolvimento da 

Didática se encontram atualmente em subnível devido a sua desvalorização pelos estudiosos da Pedagogia 

(MANO, 2011, p. 88). 

\*@='()*9 Brandão (apud CANDAU, 2000, p. 59), ao fazer um balanço sobre a relevância da di dática 

NMRNUgENhGTNE~RJEDJENESNPJKGNEPJE�KPVMKSNEPHDESRGDHDEFNGNEIHGTNijHEPJEFGHIJDDHGJDEIHDDJEJUKTKLNPNgEFGH�

�N�JUTJLMJELNPNEDJETHPKhSNGKNELHEFJGhUEPNEFGVMKSNEPNETNKHGEFNGMJEPHDEJPRSNPHGJD�

A1B12%()*9+Em certas faculdades de Educação brasileiras, a didática encontrada por muitos alunos ainda 

abrange técnicas repetitivas e monótonas (GHIRALDELLI JR., 2002, p. 14). 

A1$1:Y.&%'9+Porém, é importante ressaltar a importância da Didática enquanto a arte de ensinar. Sua 

FGVMKSNE�JTESHLMGKQRKLPHEFNGNENEJhSVSKNEPHEJLDKLHEJENETNtKTKXNijHEPHDEGJDRUMNPHDEFJPNWfWKSHD�

;=B'@*9 A Didática vem cumprindo o seu papel de amparar as consciências ressomadas em sua rea dap-

ta ção à vida humana e ao novo soma; estimulando as atividades cerebrais a partir do estudo e da educação for mal; 

auxiliando os inPK��PRHDEJTEDRNESNFNSKMNijHgEJDSHU�NDEFGHhDDKHLNKDEJEKLMJWGNijHE�RLMHE�EDHSKJPNPJEKLMGNI�DKSN�
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0*=B$1=1.2'@%5'519+DEFGHIIHGJEKLMEGIHGNOFJNGRPHGNGDNFNQLQSKLTNGUVEGEWXHKLMNGIPWIKLKPLFGNGYLQSKLTN_G

mas sim complementá-la e expandí-la.  

F.21@=%66)*9G ĜDNFNQLQSKLTNG LQHN`GaGNRPH`NGRPHGWPITNG FHbHKLFGUNGQLJHUIVEG LUKFNcdILTNGNIGdinâmicas 

avançadas dos Cursos Intermissivos, fundamentadas na Cosmoética, no Universalismo, na Evoluciologia 

e na Interassistenciologia.

F.217@'$9 O paradigma consciencial impele a reformulação das relações de ensino e aprendizagem, pois 

estuda a consciência integral. Daí surge a necessidade de novas práticas que envolvam a autoparaperceptibilidade 

vivenciada do professor-pesquisador-cobaia.

A1"@#1M169++A Paradidática contribui, antes de tudo, para as reurbanizações extrafísicas no planeta, sendo 

o reeducador seu agente desencadeador na dimensão intrafísica, e suas renovações íntimas, as ferramentas 

didáticas.

`1.1<3&%*69 A Paradidática, como neociência, demanda maiores níveis de experimentação. Porém, esta 

pesquisa demonstra que a Didática já poderia haurir benefícios, tanto para professores quanto para alunos, 

pela compreensão e vivência teática da multidimensionalidade. 

Q"'$%4&'()*9GYHUKFHGEIGQLMHFIEIGNIsHTKEIGRPN`LOTNQEFHIGQEGHUILUEGTEUMHUTLEUN`_GtGHIKVEGHUPJHFNQEIG

a seguir:

1. ̀ %*1.1@7-2%&'9 A autoconsciência energética leva o educador a perceber a complexidade das interações 

TEUITLHUTLNLIGHGNGTEJsFHHUQHFGRPHGNsHUNIGNGWENGLUKHUuVEGHGPJGs`NUEGQHGNP`NGQLvUEGQHGUEKNGUVEGIVEGIPOTLHUKHIG

sNFNGNGHOTLwUTLNGQEGHUILUExG

W"621.2'()*9Ĝ KFNMaIGQEGQEJdULEGQNIGHUHFvLNI_GEGHQPTNQEFGNJs`LOTNGIPNGIPIKHUKNWL`LQNQHGHGNPKEUEJLNG

para lidar com o inevitável assédio advindo de conscins e consciexes portadoras dos mais diversos níveis 

de antagonismo e patologia.

2.+^@"B*&'@=*$*7%'9+Cada aluno e cada professor é consciência pluriexistencial, com vasto número 

de experiências e interrelações grupocármicas milenares.

;4.%5'5169GzN`GcNKEGKFNUIcEFJNGNGIN`NGQHGNP`NGTEJPJGHJGNJWLHUKHGQHGKFETNGHUKFHGsHIIENIGNOUI_GvHFNUQEG

reconciliações, retratações, desassédio e, como resultado, a interassistência. 

Rapport. Oderich e Vieira (2006, p. 156) comentam sobre o rapport interassistencial que ocorre entre 

o professor e o aluno, fazendo com que “o tema deixe de ser sobre ‘algo’ para ser sobre ‘nós’”. 

0'=B*9G�EIGJEJHUKEIGHJGRPHGEGHQPTNQEFGHIKSG`�TLQEGsNFNGEGcNKE_GEGTNJsEGHUHFvaKLTEGIHGLUKHUILOTNG

e é potencializado pela participação ativa da equipe de amparadores.

3.+0*.6&%1.&%*=12@*$*7%'9Ĝ G�NWL`LQNQHGHJGLQHUKLOTNFGEGsHFO`GTEUITLHUTLEJaKFLTEGQEIGN`PUEIGNP�L`LNG

o professor a conduzir a aula de modo mais produtivo, além de incentivar a formação de personalidades 

NPKEIIPOTLHUKHIGsH`NIGNWEFQNvHUIGKFNcEFLIKNIxG

F.5%:35"*9 As teorias e modalidades do saber são variáveis importantes; porém, o método mais passível 

de sucesso é aquele que prioriza o indivíduo aos modelos de ensino fechados.

4. U*$*=.1=b.%&'9 A escola, para muitas consciências, é apenas um ambiente otimizador da 

rememoração de conhecimentos já adquiridos em existências anteriores; para outras com menos experiência 

na humanidade, as lições ensinadas podem ser inéditas e altamente avançadas. 

C3:1$9G ĜFHcHFLQNGQLIsNFLQNQHGQHJNUQNGQEGHQPTNQEFGbH�LWL`LQNQHGUNIGNWEFQNvHUIGHGFHIsHLKEGNEGUdMH`G

evolutivo de cada um.    
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5. ;=B'@'#%$%5'519+Os esforços individuais de um professor podem ser potencializados pela interação 

parapsíquica com o amparo de função extrafísico.

;66%62E.&%'9 Na prática, tal interação possibilita a aquisição antecipada de informações para atender  

o público-alvo através da psicometria, sinaléticas parapsíquicas, projeções anteriores às aulas, sincronicidades 

e alterações emocionais e somáticas, indicadoras dos temas a serem aprofundados no curso (GANEM, 2005, 

p. 337), desencadeando assim a assistência mais profunda aos educandos e às consciências a eles relacionadas.

>%=1.6V169 Todo e qualquer educandário do planeta é multidimensional. Cabe ao educador envolver-

se com essa realidade para a ampliação de seus paradigmas educacionais e a reperspectivação de sua tarefa 

assistencial.  

\*@('9  É possível encontrarmos professores convencionais que instalam um campo energético a partir 

do 6%.1@7%6=*+%.21.&%*.'$%5'51+6'5%' R"'$%4&'()*+2-&.%&' <*@('+B@161.&%'$9 Porém, isso normalmente 

ocorre de modo inconsciente e dentro do escopo da Didática. 

W'#1@169 Independente do tipo de magistério praticado, é fato que os saberes mais vincados na memória 

dos aprendentes não são aqueles apresentados com eloquência ou didaticamente organizados no quadro, mas 

WXYZ[\]^_^WZ\]^Z`WZXYa[bc[YZa^_[WZ^d^efX[WZ^g^Ya_[eXWc[WhZf^e[di`Z[]c`ee^j^gk`Z^Zd^`WWXd[aW^WlZmnk`ZopZ

método didático à prova de professor” (VIEIRA, 1994, p. 110).

0*@@1$'()*9+ we[dik`Z x[a]iZ yzn{z|hZ }~~~hZ alZ ���Z [�eY[Z \]^Z a^W\]XW[WZ b`YZ fe[di^WZ [Y`Wce[WZ

e^�^_[e[YZ\]^Zdk`ZopZmb`ee^_[�k`ZWXfdX�b[cX�[Z^dce^Zd��^_Zi^Zo[�X_Xc[�k`Zi`Zae`�^WW`eZ^Ze^diXY^dc`Zi`WZ

alunos. A variável experiência do professor também não tem efeito linear sobre o rendimento do aluno”. 

A1':'$%'()*9ZzWWXYhZ[Ze^j^gk`ZW`�e^Z̀ WZa[e[iXfY[WZi^Ẑ dWXd`Z[c][_Y^dc^Z]cX_X�[i`WẐ Z[Ze^[�[_X[�k`Zi`WZ

instrumentos que de fato potencializam a aprendizagem podem contribuir sobremaneira para experimentação 

e criação de novas fórmulas e práticas para a reeducação consciencial. 

VOCÊ,  REEDUCADOR  OU  REEDUCADORA,  JÁ  REGISTROU   
E  APLICOU  SUAS  PARATÉCNICAS  DIDÁTICAS  ORIGINAIS?   
QUAL  O  IMPACTO  DESSAS  TÉCNICAS  PARA  A  CATÁLISE   
DAS  RECICLAGENS  INTRACONSCIENCIAIS  DOS  ALUNOS?
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